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ESPORTES

Noite de destinos distintos

BRASILEIRÃO Impactados por convocações, Palmeiras e Flamengo vivem cenários
opostos: alviverde bate o Grêmio e rubro-negro é atropelado pelo Bragantino

T
imes mais “incomodados” 
pelas convocações das se-
leções nacionais, Palmei-
ras e Flamengo tiveram 

destinos diferentes na retomada 
das atividades da Série A do Cam-
peonato Brasileiro após a Data Fi-
fa de março. Ontem, o líder alviver-
de passou algum aperto diante do 
Grêmio, mas contou com o brilho 
de Marlos Freitas para vencer, por 
2 x 1, na Arena Barueri. No Cícero 
de Souza Marques, o rubro-negro 
encontrou dois fantasmas: os des-
falques de selecionáveis e a fregue-
sia em Bragança Paulista impulsio-
naram o acachapante 3 x 0 aplicado 
pelo Red Bull Bragantino.

Em Barueri, o Palmeiras contou 
com sete dos oito convocados na 
Data Fifa. Apenas o lesionado Pi-
querez não foi opção. O alviverde. 
Porém, por desgaste, Sosa, Gómez 
e Martínez começaram o jogo no 
banco de reservas. O Flamengo vi-
venciou o mesmo cenário. Com al-
to nível de fadiga, Léo Pereira, Ar-
rascaeta e Varela sequer foram rela-
cionados, enquanto as outras qua-
tro peças com o status começaram 
a partida como opção do técnico 
Leonardo Jardim. O time carioca, 
inclusive, atuou com apenas nove 
peças disponíveis para mudanças.

Embora desfalcada, o Flamengo 
ainda teve condições de escalar um 
time repleto de estrelas. No entan-
to, o Bragantino foi quem brilhou. 
Vivendo a pior atuação na tempo-
rada, o rubro-negro foi completa-
mente dominado pelo Massa Bruta 
e saiu o primeiro tempo perdendo 
por 2 x 0. Pitta, de cobertura, e Ga-
briel, da intermediária, anotaram 
golaços. Expulso direto por agres-
são, Pulgar complicou a missão 
flamenguista na etapa final. Lucas 
Barbosa anotou o terceiro e trans-
formou em drama a primeira der-
rota dos cariocas sob o comando 
do técnico Leonardo Jardim.

Os problemas na escalação, por 
si só, não explicam a noite para es-
quecer do Flamengo em Bragança 
Paulista. O rubro-negro não encai-
xou o estilo de jogo e praticamen-
te não ameaçou o gol do Red Bull 
Bragantino. Mais intensos, os do-
nos da casa assumiram o controle 
do jogo com facilidade e, mesmo 
atravessando uma fase mais instá-
vel na competição nacional, joga-
ram a pressão de lado e ouviram 
até gritos de “olé” das arquibanca-
das do Cícero de Souza Marques.

Alviverde imponente

Líder da Série A do Campeonato 
Brasileiro, o Palmeiras superou as 
adversidades provocadas pela Data 
Fifa para assegurar mais uma roda-
da isolado na primeira colocação. 
Antes acoçado pelo Fluminense — 
o tricolor estava empatado com os 
palmeirenses, com um jogo a mais 
—, o alviverde chegou aos 22 pon-
tos aproveitando o fator casa dian-
te do Grêmio. O time paulista te-
ve as melhores oportunidades do 

primeiros tempo, mas, ainda as-
sim, demorou para encontrar a re-
de em Barueri. O gol saiu apenas 
aos 43, com Marlon Freitas. Titu-
lares, os convocados Arias e Fla-
co López foram bastante partici-
pativos. Os gaúchos ressugiram na 
etapa final e empataram com o 
artilheiro Carlos Vinícius. Marlon 
Freitas, no entanto, apareceu nova-
mente para garantir os três pontos.

O resultado positivo, mesmo 
com algumas das principais peças 
desgastadas, reafirmou o melhor 

início de Brasileirão de pontos cor-
ridos da história do Palmeiras. O 
clube alviverde jamais havia so-
mado 22 pontos em nove partidas 
realizadas (ostenta 81% de aprovei-
tamento dos 27 pontos disputados 
até aqui). Assim, o elenco palmei-
rense transmite um recado forte 
aos concorrentes diretos pelo título 
da temporada 2026: mesmo quan-
do não tiver todo o elenco com 
100% da força, o time seguirá for-
te para seguir em direção de uma 
campanha consistente na Série A.

Marlos Freitas brilhou 
e marcou dois gols na 
vitória do líder Palmeiras 
diante do Grêmio

Com Paquetá abaixo, 
Flamengo não teve 
chances contra o 
Bragantino

César Greco/Palmeiras Gilvan de Souza/Flamengo

DANILO QUEIROZ

CORINTHIANS BOTAFOGO FLUMINENSE CRUZEIRO BARCELONA ALMERÍA

Expulso na derrota do 
Corinthians por 3 x 1 
no Maracanã, Allan se 
desculpou por gesto 
obsceno durante a partida. 
“Dentro de campo, muitas 
vezes, o jogo mexe com 
a cabeça, com a emoção, 
com o calor do momento. 
Mas nada justifica minha 
atitude”, escreveu nas redes 
sociais. O clube avalia qual 
punição aplicará ao jogador.

O Botafogo anunciou o 
substituto para o técnico 
Martín Anselmi, demitido 
em março. Português de 
39 anos e ex-auxiliar de 
Artur Jorge, Franclim 
Carvalho será o novo dono 
da prancheta. Franclim 
rompeu com Artur Jorge 
devido ao desejo de 
trabalhar como treinador. 
Ele é o nono técnico da SAF 
de John Textor.

O meia Savarino está 
envolvido em polêmica 
com capitão da seleção 
venezuelana depois de atuar 
contra o Corinthians. Dono 
da braçadeira da equipe 
nacional, Salomón Roldón 
alfinetou, nas redes sociais, 
o fato de o compatriota ter 
jogado pelo Flu após não 
se apresentar na Venezuela 
para amistosos, alegando 
desgaste físico.

Gerson acusa o Flamengo 
de má-fé e sede de vingança 
em processo no qual o 
clube carioca cobra R$ 42,7 
milhões do pai e empresário 
dele. O rubro-negro exige 
pagamento depois de ter 
renovado, em 2025, com o 
atleta, diminuído a multa 
rescisória e, meses depois, 
ver o vínculo rompido 
unilateralmente após 
pagamento do Zenit.

Presidente do Barcelona, 
Joan Laporta, chamou 
de vergonhosa a lesão 
de Raphinha a serviço 
da Seleção Brasileira no 
amistoso contra a França 
uma semana atrás. O 
badalado meia-atacante 
foi diagnosticado com 
problema muscular na coxa 
direita e deve ficar afastado 
por, aproximadamente, 
cinco semanas. 

O Flamengo cobra quantia 
significativa do Almería, 
da Espanha, por dívida 
referênte à transferência 
do atacante Lázaro, em 
2022. Segundo a diretoria 
rubro-negra, o débito 
gira em torno de R$ 
10,7 milhões. O contrato 
também prevê pagamento 
pelos direitos do jogador 
e encargos tributários 
referentes ao negócio.

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 22 9 7 1 1 19 9 10
2º Fluminense 19 9 6 1 2 16 10 6
3º Bahia 17 8 5 2 1 12 7 5
4º São Paulo 17 9 5 2 2 11 6 5
5º Athletico-PR 16 9 5 1 3 14 11 3
6º Flamengo 14 8 4 2 2 13 8 5
7º Coritiba 14 9 4 2 3 10 9 1
8º Vasco 12 9 3 3 3 14 14 0
9º Atlético-MG 11 9 3 2 4 12 11 1
10º Grêmio 11 9 3 2 4 14 14 0
11º Bragantino 11 9 3 2 4 9 10 -1
12º Vitória 10 8 3 1 4 8 13 -5
13º Santos 10 9 2 4 3 12 13 -1
14º Corinthians 10 9 2 4 3 8 10 -2
15º Botafogo 9 8 3 0 5 14 18 -4
16º Internacional 9 9 2 3 4 8 10 -2
17º Cruzeiro 7 9 1 4 4 11 16 -5
18º Chapecoense 7 8 1 4 3 9 15 -6
19º Mirassol 6 8 1 3 4 10 13 -3
20º Remo 6 9 1 3 5 10 17 -7

 SÉRIE A

10ª RODADA
Amanhã

 18h30 São Paulo  x  Cruzeiro

 20h30 Coritiba  x  Fluminense

 21h Vasco  x  Botafogo

Domingo

 16h Chapecoense  x  Vitória

 17h30 Flamengo  x  Santos

 17h30 Atlético-MG  x  Athletico-PR

 19h30 Corinthians  x  Internacional

 19h30 Bahia  x  Palmeiras

 20h Mirassol  x  Bragantino

 20h30 Grêmio  x  Remo
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Galo joga bem,
vence a Chape
e convence
IZABELA BAETA

Na melhor atuação da tempo-
rada até aqui, o Atlético-MG teve 
controle e venceu a Chapecoense 
por 4 x 0, ontem, na Arena Condá. 
Pela nona rodada do Campeona-
to Brasileiro, o Galo conquistou 
a primeira vitória fora de casa e 
mostrou um time bem entrosado. 
No primeiro tempo, Bernard, Rei-
nier e Cuello marcaram os gols em 
intervalo de tempo curto. No apa-
gar das luzes, Dudu fez o quarto 
para garantir o triunfo imponente.

Com o resultado, o Galo subiu 
para a 10ª posição, com 11 pon-
tos e diminuiu a diferença para a 
parte de cima da tabela. Do outro 
lado, a Chape amarga o oitavo 
jogo sem vencer o Brasileirão e 
está na 18ª colocação, na zona de 
rebaixamento, com sete pontos.

O Atlético-MG vinha de atuações 
abaixo da média no Brasileiro. A pausa 
para a Data Fifa, contudo, parece ter 
resolvido os problemas. O ataque, que 
antes era pouco efetivo, mostrou força 
e abriu 3 x 0 no primeiro tempo. O Galo 
dominou a Chapecoense e se postou 
firme na defesa, para coroar o desem-
penho brilhante e vistoso fora de casa.

ITÁLIA

Crise italiana cresce com renúncia e alerta da Uefa
O presidente da Federação Ita-

liana de Futebol (FIGC), Gabriele 
Gravina, apresentou a renúncia ao 
cargo, ontem, dias após novo fiasco 
da Azzurra, que foi eliminada na 
repescagem europeia e está fora da 
Copa do Mundo pela terceira edi-
ção consecutiva. A entidade anun-
ciou a saída em comunicado.

Gravina, de 72 anos, esta-
va à frente da FIGC desde 2018. 
Sob a gestão, a Itália foi campeã 
da Eurocopa em 2021, mas não 

conseguiu se classificar para três 
Copas do Mundo (2018, 2022 e 
2026) e caiu na última Eurocopa, 
em 2024, nas oitavas de final, mar-
cando a pior campanha da Azzur-
ra em um torneio continental.

“Depois de tantos anos, existe 
um sentimento de grande amargura, 
mas também de grande serenidade”, 
declarou o dirigente, que explicou 
que os membros do conselho “insis-
tiram para que continuasse”.

Paralelamente, o presidente da 

Uefa, Aleksander Ceferin, alertou 
a Itália, que organiza a Eurocopa 
de 2032 em conjunto com a Tur-
quia, de que o país pode ficar sem 
o torneio se os estádios não forem 
modernizados, em entrevista ao 
jornal La Gazzetta dello Sport, 
publicada ontem.

“As autoridades políticas italia-
nas deveriam, talvez, perguntar a si 
mesmas por que a infraestrutura do 
futebol italiano está entre as piores 
da Europa”, acrescentou o dirigente.

Em outubro, a Itália deve desig-
nar, os cinco estádios que sediarão 
os jogos da Euro 2032, mas o pro-
blema é que duas das 11 cidades 
que apresentaram candidaturas 
(Roma e Milão) sequer iniciaram 
a construção de novos estádios.

Perguntado sobre a ausência 
da Azzurra na Copa do Mundo 
pela terceira edição consecutiva, 
Ceferin afirmou que “a Itália é um 
dos países mais importantes do 
futebol e voltará ao topo”. Sob a gestão de Gabriele Gravina, Azzurra ficou fora de três Copas
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Neymar desfalcará o Santos contra o Fla
Neymar teve uma noite de 

sentimentos mistos na vitória de 
Santos contra o Remo. Ontem, o 
Peixe bateu o clube paraense por 
2 x 0, na Vila Belmiro, com uma 
assistência do camisa 10 no gol 
de Thaciano e participação dire-
ta na jogada do tento de Moisés, 
e se afastou da zona de rebaixa-
mento da Série A do Campeonato 
Brasileiro. No entanto, um cartão 
amarelo recebido aos 40 minutos 
do segundo tempo deixará o astro 
de fora da importante partida do 
fim de semana contra o Flamengo.

Fora da última convocação da 
Seleção Brasileira, Neymar aposta 
em atuações decisivas nas próxi-
mas partidas do Peixe para cravar 
um lugar no chamado da Copa do 

Mundo, marcado para 18 de maio. 
Diante do Remo, o camisa 10 
atuou por 90 minutos com desen-
voltura. O duelo contra o Flamen-
go surgia como oportunidade de 
performar bem ante a um rival de 
alto nível. A chance, porém, aca-
bou frustrada pelo árbitro Sávio 
Pereira Sampaio.

Membro do quadro do Distrito 
Federal, Sávio amarelou Neymar 
após o atacante sofrer falta e ten-
tar peitar Diego Hernández. A ati-
tude do camisa 10 causou rápida 
confusão com jogadores do Remo 
e provocou a punição. Com o ter-
ceiro amarelo, o astro cumprirá 
suspensão contra o Flamengo. Na 
entrevista pós-jogo, esbravejou. “É 
injusto. Sofri uma entrada desleal, 

final do jogo, sem necessidade. 
Não foi a primeira, foi a terceira 
ou quarta. Fui reclamar e tomei o 
amarelo. Sávio é assim, acordou 
meio de chico e veio assim para o 
jogo. Quer ser a figura da partida”, 
disse, ao Premiere.

De volta aos gramados após 
15 dias, Neymar cometeu alguns 
erros técnicos, mas foi primordial 
na construção do resultado favo-
rável ao alvinegro. No primeiro 
gol, o camisa 10 demonstrou visão 
de jogo para deixar Thaciano em 
condições de marcar. No segundo, 
lançou deu belo lançamento para 
Escobar avançar e encontrar Moi-
sés. Marcado de perto, o atacante 
recebeu sete faltas e levou perigo 
na cobrança de uma delas. Camisa 10 deu assistência, mas recebeu terceiro amarelo contra o Remo

Raul Baretta/Santos


